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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) vai exibir, neste mês, a 
obra “Amazônia Viva”, experiên-
cia imersiva em realidade vir-
tual pela região do Rio Tapajós 
(AM). A abertura da exposição 
será em 5/6 – quando se come-
mora o Dia Mundial do Meio 
Ambiente – e contará com a 
presença do ministro presidente, 
Luís Roberto Barroso. O filme 
permanecerá no Hall dos Bustos 
do STF até 30/6 e as visitações 
acontecerão de segunda-feira a 
sexta, das 11h às 16h. Com 10 
minutos de duração, “Amazônia 
Viva” é uma experiência imersiva 
pela região. E vale-se de filma-
gens em 360° para desvendar um 
dos lugares mais importantes do 
planeta. 

A Sexta Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) res-
tringiu à área criminal a proi-
bição do exercício profissional 
imposta a um advogado e vedou 
o seu acesso a qualquer tipo de 
estabelecimento prisional. 

“Considerando que o exer-
cício da advocacia é atividade 
profissional da qual se extrai a 
própria subsistência, entendo 
que vedá-la inteiramente vio-
la a proporcionalidade, pois a 
necessidade do acautelamento 
diz respeito à atuação criminal 
do recorrente, sendo mais ade-
quado, portanto, restringir sua 
atuação nessa especialidade”, 
ponderou o relator do caso no 
STJ, ministro Sebastião Reis 
Junior.

Milhares de pessoas que 
perderam os documentos e 
participam do Programa Bolsa 
Família no estado do Rio Gran-
de do Sul poderão ser identifi-
cadas por meio da conferência 
biométrica da Justiça Eleitoral. 
A ação vai garantir que elas re-
cebam o benefício, com o ob-
jetivo de atenuar a situação de 
calamidade pública pela qual 
passa a população gaúcha devi-
do às enchentes.

Inicialmente, serão libera-
das 500 mil validações biomé-
tricas na base da Identificação 
Civil Nacional, facilitando a 
identificação correta das pes-
soas e o pagamento de um be-
nefício social às vítimas das en-
chentes no Rio Grande do Sul.
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O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou acom-
panhamento de desestatização, 
por meio de concessão, de tre-
chos das rodovias federais de-
nominadas de Rota Sertaneja e 
Rota do Zebu. 

O relator do processo foi o 
ministro Walton Alencar Ro-
drigues.

Essas rotas em rodovias 
federais serão objeto de reli-
citação da concessão da BR-
060/153/262/DF/GO/MG, 
realizada no âmbito da 5ª etapa 
do Programa de Concessões de 
Rodovias Federais (Procofe). 

Todo o processo de relicita-
ção está sendo conduzido pela 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT).
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IA torna golpes mais 
difíceis de evitar

Com o avanço e a populari-
zação da inteligência artificial, 
está cada vez mais difícil detec-
tar e evitar golpes financeiros, o 
que requer cuidados extras da 
população, dizem especialistas.

Segundo empresas de ciber-
segurança, o uso de deep fakes 
—técnica que usa imagens reais 
para a criação de artificiais— 
para acessar contas bancárias, 
por exemplo, já é comum.

“Eles usam um deepfake da 
face, parecido com um filtro de 
rede social para validação da 
biometria”, diz Danilo Barsotti, 
diretor de tecnologia da idwall, 
provedora de softwares para 
bancos.

Além da imagem, alguns 
golpistas imitam a voz de pes-
soas conhecidas da vítima, 
como familiares pedindo di-
nheiro, ou membros da empre-
sa supostamente autorizando 
uma transação.

“A IA precisa de apenas três 
segundos da sua voz para imitar 
você falando qualquer coisa. E 
ligam para algum familiar fin-

gindo ser você”, diz Barsotti.
Para conseguir fazer um 

deep fake, é preciso ter aces-
so a alguma imagem, vídeo ou 
áudio da vítima. Para isso, gol-
pistas normalmente acessam 
redes sociais, usam fotos de do-
cumentos furtados, ou ligam se 
passando por outra pessoa.

É possível encontrar pacotes 
de dados de possíveis vítimas à 
venda em grupos no Telegram, 
bem como instruções de como 
aplicar o golpe em cada aplicati-
vo. São os chamados “kit bico”. 
A foto da frente e verso de um 
documento custa R$ 20. Caso 
o golpista adquira seis, cada do-
cumento sai por R$ 10 a unida-
de. Já o kit do documento com 
selfie é anunciado por R$ 150.

“Os fraudadores ganham 
na escala. Eles não têm apego 
a banco A, B ou C e estão ten-
tando achar meios de escalar 
a operação usando deepfake e 
IA. É visível essa tentativa”, diz 
Barsotti.

Por: Júlia Moura 
(Folhapress)

Verba destinada à 
população lGBTQia+

O Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania de-
talhou, no sábado (1º), progra-
mas e projetos da Secretaria Na-
cional dos Direitos das Pessoas 
LGBTQIA+, em cumprimen-
to ao Plano Plurianual (PPA) 
2024-2027. Ao todo, são três 
iniciativas com investimento de 
mais de R$ 8,5 milhões para os 
anos de 2023 e 2024.

O ministro Silvio Almei-
da afirmou que essa é uma das 
causas fundamentais do povo 
brasileiro. “Então se trata aqui 
de fazer aquilo que nós temos 

que fazer, não só como dever 
moral, mas também porque nos 
exige a Constituição brasileira, 
nos exigem as leis, que é dar 
dignidade, respeitar as pessoas 
e promover a cidadania. Esse é 
o papel de quem governa e do 
Estado”.

“A comunidade LGBT-
QIA+, no Brasil, vem sendo 
historicamente esquecida, 
abandonada, discriminada e, 
portanto, é dever de todo e 
qualquer gestor público fazer 
aquilo que nós estamos, por de-
ver, fazendo”.
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A família da jornalista Mô-

nica Siqueira teve uma 

surpresa desagradável 

quando tentou fazer a 

inscrição para o Enem. 

Moradora de Brasília, a fi-

lha dela, ainda menor de 

idade, quer fazer a prova 

como forma de treina-

mento, mesmo antes de 

concluir o ensino médio.

Ao tentar fazer a inscri-

ção na última quinta (30), 

ela usou o Google para 

pesquisar o endereço da 

página de inscrição e en-

controu um site que se 

passava pelo oficial. Era, 
no entanto, uma página 

falsa.

“Eu olhei e estava direiti-

nho o design, o layout. A 

página era igual, estava 

escrito ‘Inscrição Enem 

2024’”, diz Mônica, desta-

cando as semelhanças.

Ao seguir o procedimento 

e informando alguns da-

dos, a estudante chegou à 

página da cobrança de R$ 

85, que oferecia a opção 

de pagamento por boleto 

ou pix. Mônica fez o pa-

gamento, inclusive com 

pequeno desconto, por 

ter escolhido a opção pix. 

O caso está sendo investi-

gado pela Polícia Federal. 

O Movimento dos Atingi-

dos por Barragens quer 

que as comunidades 

tradicionais sejam iden-

tificados em mapas pro-

duzidos pelo Serviço Ge-

ológico do Brasil, órgão 

vinculado ao Ministério de 

Minas e Energia. A reivin-

dicação será apresentada 

em consulta pública aber-

ta desde 15 de abril.

Por meio do mapeamen-

to geológico, são identifi-

cadas as rochas presentes 

em determinada área, 

além de outras caracte-

rísticas geológicas. Na mi-

neração, esse é um traba-

lho crucial para verificar a 
existência de algum bem 

mineral de interesse eco-

nômico e a viabilidade da 

extração. 

No Dia Mundial sem Ta-

baco, que foi comemora-

do na última sexta-feira 

(31), a Fundação do Cân-

cer lançou o #movimen-

tovapeOFF, com o objeti-

vo de chamar a atenção 

para o uso crescente dos 

dispositivos eletrônicos 

para fumar, conhecidos 

como cigarros eletrônicos 

ou vapes. 

A campanha pretende 

que os governos façam 

cumprir as determinações 

estabelecidas na Conven-

ção Quadro para Controle 

do Tabaco (CQCT) e as di-

retrizes adicionais do Arti-

go 13, adotadas na COP 10, 

sobre proibição da propa-

ganda, promoção e patro-

cínio do tabaco.

O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal, decidiu no 

sábado manter a prisão 

preventiva de dois ho-

mens suspeitos de ame-

açar a integridade física 

de sua família, mas em 

seguida se declarou im-

pedido de julgá-los sobre 

essas mesmas ameaças.

Moraes manteve o sigilo 

das investigações sobre 

as ameaças a sua família. 

Ele justificou a manuten-

ção das prisões afirmando 
que os autos apontam a 

prática de atos para “res-

tringir o exercício livre da 

função judiciária”, no que 

diz respeito à apuração 

dos atos de 8 de janeiro.

 O SGB colhe contribui-

ções para a construção do 

Plano Decenal de Mape-

amento Geológico Básico 

2025-2034. O prazo para 

participação, de 60 dias, 

se encerrará no próximo 

mês. De acordo com o ór-

gão, a consulta busca pro-

mover um diálogo sobre 

o futuro do mapeamento 

geológico. 

O PlanGeo 2025-2034 será 

um guia para o processo 

de exploração mineral do 

país. Ele reunirá dados 

que poderão servir de 

subsídio para a formula-

ção de políticas públicas 

envolvendo a mineração e 

auxiliar o setor no direcio-

namento de investimen-

tos em pesquisas explora-

tórias.

Dados da Organização 

Pan-Americana de Saú-

de (Opas) mostram que 

o consumo de vape au-

mentou 600% nas Améri-

cas, nos últimos seis anos. 

O movimento da Funda-

ção do Câncer faz parte 

da campanha da OMS 

Proteger as crianças da 

interferência da indústria 

do tabaco. 

De acordo com a OMS, 

as empresas de tabaco 

gastam mais de US$ 8 bi-

lhões por ano em marke-

ting e publicidade. O foco 

principal, segundo o dire-

tor executivo da Funda-

ção do Câncer, cirurgião 

oncológico Luiz Augusto 

Maltoni, é a população 

mais jovem.
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Polícia Federal investiga golpe envolvendo Enem

Golpistas usam página falsa 
do Enem para roubar dinheiro 

Recordes de seca e cheia 
mais que dobram no país

As enchentes provocadas 
em Porto Alegre pelo trans-
bordamento do lago Guaíba 
não são um problema isolado. 
O Serviço Geológico do Brasil 
(SGB) aponta, em levantamen-
to feito para a Folha, que recor-
des de enchentes e secas foram 
bem mais comuns na última 
década do que em períodos an-
teriores.

A quantidade de recordes 
de cheias sofreu um aumento 
expressivo. De 2014 a 2023, so-
maram 314. Nos dez anos ante-
riores, eram 182.

A de secas atingiu 406 de 
2014 a 2023, mais do que qua-
tro vezes a soma da década an-
terior, de 92.

A base de número de esta-
ções permaneceu estável nos úl-
timos 50 anos, segundo Artur 
Matos, coordenador do Siste-
mas de Alerta Hidrológico do 
SGB. Por isso, a fonte de com-
paração no período é pratica-
mente a mesma.

Mas o sistema do SGB é 
bem mais antigo, com informa-
ções de mais de um século. Em 
Manaus, por exemplo, os levan-
tamentos são feitos desde 1900.

Na avaliação de Matos, os 
dados da última década são 
prova de que as mudanças cli-
máticas estão provocando uma 

alteração nos regimes de chuvas 
do país, com estas últimas mais 
intensas e períodos mais longos 
de estiagem.

Além de um maior número 
de picos de enchente e de secas, 
os dez últimos anos ficaram 
marcados por quebras consecu-
tivas desses recordes.

Os rios Taquari e Caí, no 
Rio Grande do Sul, por exem-
plo, bateram os três maiores 
recordes de cheia nos dois úl-
timos anos. Em Uruguaiana 
(RS), o rio Uruguai teve uma 

de suas seis maiores cheias neste 
ano. No ano passado e em 2017 
o rio também alcançou dois de 
seus maiores índices. O estado 
também teve uma estiagem re-
corde em 2021.

A situação se repete em ou-
tras regiões do Brasil.

A maior cheia do rio Ama-
zonas foi em 2021 e 6 das suas 
10 maiores cheias foram nos úl-
timos dez anos. O rio teve sua 
pior seca em 2023. O rio Bran-
co, que banha e dá nome à capi-
tal do Acre, registrou suas duas 

maiores cheias em 2023 e 2024. 
O Madeira, que em Porto Ve-
lho (RO), apresentou sua pior 
seca em 2023 e seis dos maiores 
recordes de baixa vazão nos úl-
timos dez anos.

Matos afirma que o levanta-
mento confirma uma ideia em-
pírica que eles tinham de uma 
maior incidência dos recor-
des nos últimos anos e mostra 
uma tendência de mais secas e 
cheias. 

Por: Leonardo Fuhrmann 
(Folhapress)
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A quantidade de recordes de cheias aumentou. De 2014 a 2023, somaram 314


